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RESUMO
Objetivo: analisar a saúde social do ambiente organizacional de um setor 
de manutenção utilizando como indicador a percepção de apoio social dos 
trabalhadores e as possíveis influências das características sociodemográficas. 
Método: estudo quantitativo transversal, com 72 funcionários da manutenção de 
universidade pública do interior paulista. Foram utilizados questionário de dados 
sociodemográficos e Escala de Percepção de Suporte Social no Trabalho (EPSST). A 
análise dos dados foi realizada utilizando-se estatística descritiva, testes de associação 
e análise de regressão logística. Resultados: o apoio emocional no trabalho foi o 
menos percebido entre os trabalhadores e não foi identificado fator algum associado 
a ele. Os fatores sociodemográficos sexo e função foram associados às dimensões 
informacional e instrumental. Número de filhos foi associado apenas à dimensão 
informacional. Os indivíduos com mais anos de estudo referiram menos percepção 
do apoio informacional. Conclusão: salienta-se a importância de um diagnóstico 
de saúde social bem estabelecido nos ambientes organizacionais. E nesse sentido o 
enfermeiro tem papel crucial devido às suas competências para o desenvolvimento 
de atividades de prevenção e promoção à saúde do trabalhador que poderão 
influenciar diretamente na percepção de apoio social.
Palavras-chave: Apoio Social; Trabalhadores; Satisfação no Emprego; Saúde do Tra-
balhador.

ABSTRACT
Objective: to analyze the social health of the organizational environment in a main-
tenance sector using as an indicator the perception on social support of the workers 
and the possible influences from the socio-demographic characteristics. Method: a 
cross-sectional quantitative study with 72 maintenance workers of a public university 
in the inland of São Paulo(BR). A socio-demographic data questionnaire and Social 
Support Perception at Work Scale (SSPWS) were used. Data analysis was performed 
using descriptive statistics, association tests and logistic regression analysis. Results: 
emotional support at work was the least perceived among the workers and no factor 
was identified as associated with it. Socio-demographic gender and position factors 
were associated with the informational and instrumental dimensions. The number 
of children was associated only with the informational dimension. Individuals with 
more schooling years reported less perception for the informational support. Conclu-
sion: the importance of a well-established social health diagnosis in the organizational 
settings is highlighted. And to such an effect, the nurse plays a crucial role due to 
their competencies for developing prevention and promotion activities for the worker’s 
health, which may directly influence the perception on social support.
Keywords: Social Support; Workers; Job Satisfaction; Occupational Health.
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INTRODUÇÃO

O trabalho é considerado por alguns autores como um 
importante elemento relacionado à saúde das pessoas, por 
proporcionar sensação de autorrealização, renda para prover 
as necessidades materiais e por se constituir como um meio de 
estabelecer interações sociais.1 

Por outro lado, o trabalho também tem sido descrito 
como um fator de risco para diversas condições de saúde física 
e mental, influenciando positiva ou negativamente a qualida-
de de vida do trabalhador, tanto no contexto laboral, quanto 
no social, pessoal e psicológico.2 Tal influência se dá devido às 
diversas transformações advindas do processo de globalização 
e ao surgimento de novas necessidades dos empregadores em 
relação aos seus funcionários, como exigência de mais qualifi-
cação e de mais comprometimento com a empresa.2

Diante desse cenário, o apoio social no trabalho tem se des-
tacado como um importante fator protetor para as consequên-
cias negativas do ambiente organizacional, pois contribui para o 
bem-estar, para a amenização dos efeitos do estresse, além de pos-
sibilitar vantagens para a instituição como o aumento do com-
prometimento do trabalhador e mais satisfação com o trabalho.3,4 

O apoio social é um conceito multidimensional que se re-
fere aos recursos oriundos das relações interpessoais que po-
dem auxiliar o sujeito em diferentes situações.5-7 Tais recursos 
podem ser classificados em diversos tipos, de acordo com a 
função que exercem na vida do indivíduo, como: apoio emo-
cional, instrumental e informacional. Entende-se que tal apoio 

pode ser oriundo de diferentes fontes, como: família, amigos, 
vizinhos, colegas de trabalho e supervisores.8,9

A existência ou disponibilidade desses recursos implica 
percepção do sujeito de que há pessoas nas quais ele pode 
confiar, de que tais relações proporcionam a sensação de valo-
rização, ampliam a comunicação e auxiliam na intermediação 
de outras fontes de recursos. Ou seja, o apoio social é mediado 
por um processo no qual os indivíduos administram os recur-
sos psicológicos e materiais disponibilizados pelas interações 
existentes nas suas redes sociais. Assim, o apoio social se confi-
gura em um importante modo de enfrentamento dos eventos 
estressantes5,7 e é descrito como um dos principais indicadores 
da saúde social dos indivíduos ou grupos.10 

A saúde social pode ser sumariamente descrita como a 
parte da saúde que diz respeito à esfera da interação humana, 
Baseia-se nas evidências de que as pessoas bem integradas em 
suas comunidades tendem a ter melhores indicadores de saú-
de, ou seja, é a dimensão que estuda a influência das relações 
no bem-estar físico e psicológico das pessoas.10 Tal esfera se en-
contra na intersecção entre o psicológico, o biológico e o social, 
e a Enfermagem tem papel-chave nesse âmbito, pois está apta 
a desenvolver avaliações de saúde e viabilizar ações sob a égide 
da integralidade do cuidado em diferentes contextos.10

Estudos sobre o apoio social realizados com trabalhadores 
têm sido desenvolvidos em diversos países como Brasil,2,3,5,6 Su-
íça,8 Taiwan,11 China,12 Estados Unidos da América,13 Romênia14 
e Coreia do Sul.9 Esses pesquisadores têm abordado temáticas 
relacionadas ao ambiente organizacional, destacando o papel 
do supervisor,13,14 aspectos relacionados à satisfação no traba-
lho2,3,5,9,13,14 e à saúde e bem-estar dos trabalhadores.8,12 Dos es-
tudos específicos sobre apoio social do trabalhador, a literatu-
ra mais recente tem considerado diferentes populações, como 
bancários,3,8,14 trabalhadores de Enfermagem,2 trabalhadores da 
área administrativa,5 professores,6,9 agentes penitenciários,13 tra-
balhadoras domésticas12 e da rede de hotelaria.11

Destaca-se, portanto, que não foi identificado estudo al-
gum sobre esse fenômeno com trabalhadores da manutenção. 
Entende-se que analisar o apoio social especificamente desse 
grupo de trabalhadores assume relevância, por ser um grupo 
mais vulnerável em termos de desvalorização e prestígio pro-
fissional e para o qual pouca atenção tem sido dispensada no 
sentido de planejamento de estratégias para promover a saúde, 
melhorar o desempenho e a satisfação no trabalho.

A possível influência das características sociodemográficas 
na percepção de apoio social do trabalhador ainda não foi es-
tabelecida pelos pesquisadores da temática nos últimos anos. 
Cabe ressaltar que algumas características sociodemográficas 
não são passíveis de intervenção, como sexo, cor, estado civil, 
religião, etc., no entanto, a investigação de sua influência é im-
portante, pois pode sinalizar efeito confundidor no diagnóstico 

RESUMEN
Objetivo: analizar la salud social del ambiente organizacional de 
un sector de mantenimiento usando como indicador la percepción 
de apoyo social de los trabajadores y la posible influencia de las 
características sociodemográficas. Método: estudio cuantitativo 
transversal con 72 empleados de mantenimiento de una universidad 
pública del interior del estado de San Pablo. Se utilizaron el 
cuestionario de datos sociodemográficos y la escala de percepción 
de apoyo social en el trabajo (EPSST). Los datos se analizaron con 
estadística descriptiva, pruebas de asociación y análisis de regresión 
logística. Resultados: el apoyo emocional en el trabajo fue el menos 
percibido entre los trabajadores y no se identificó ningún factor 
asociado. Los factores sociodemograficos sexo y función se asociaron 
a las dimensiones informacional e instrumental. Cantidad de hijos se 
asoció a la dimensión informacional. Los individuos con más años de 
instrucción mencionaron menos percepción de apoyo informacional. 
Conclusión: se realza la importancia del diagnóstico de salud social 
bien establecido en los ambientes organizacionales. El enfermero 
desempeña un papel crucial por sus competencias para desarrollar 
actividades de prevención y promoción de la salud del trabajador, que 
podrán repercutir directamente en la percepción de apoyo social. 
Palabras clave: Apoyo Social; Trabajadores; Satisfacción en el Trabajo; 
Salud Laboral.
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A EPSST contém 18 itens, com quatro possibilidades de 
respostas, escala tipo likert, sendo: 1=discordo totalmente, 
2=apenas discordo, 3=apenas concordo e 4=concordo total-
mente. Para fins de análise, considerou-se como “sim”: perce-
be o suporte social (escores médios ≥3); e como “não”: não 
percebe o suporte social (escores médios ≤2), seguindo as 
orientações dos autores.15

A escala possui três domínios correspondentes aos três 
diferentes tipos de apoio social: percepção de suporte social 
informacional no trabalho, definido como crenças do empre-
gado de que a organização empregadora possui uma rede de 
comunicações comum que veicula informações precisas e 
confiáveis (itens 8, 9, 12, 13, 16, 17 e 18); percepção de suporte 
social emocional no trabalho, definido como crenças do em-
pregado de que na organização empregadora existem pesso-
as em quem se possa confiar, que se mostram preocupadas 
umas com as outras, valorizam-se e se gostam (itens 1, 2, 3, 6, 
7 e 15); e a percepção de suporte social instrumental (mate-
rial) no trabalho, que compreende as crenças do empregado 
de que a organização empregadora o provê de insumos mate-
riais, financeiros, técnicos e gerenciais (itens 4, 5, 10, 11 e 14).15 

Os dados foram analisados utilizando estatística descriti-
va e os testes de qui-quadrado e exato de Fisher, com o ob-
jetivo de verificar a associação dos diferentes tipos de apoio 
com as variáveis sociodemográficas. Em relação aos anos de 
estudo (que não apresentou distribuição normal, teste Kol-
mogorov-Smirnof, p=0,002), foi empreendido o teste de 
Mann Whitney considerando-se a variável desfecho percep-
ção do apoio social (sim/não).

Em relação à idade (que apresentou distribuição normal, 
teste Kolmogorov-Smirnof, p=0,295), foi empreendido o teste 
t de Student para comparar as médias, tendo-se como desfe-
cho a percepção do apoio social (sim/não).

Além disso, empreendeu-se análise de regressão logís-
tica múltipla tendo-se como variável desfecho a percepção 
do apoio social (sim/não) dos domínios informacional, ins-
trumental e emocional da EPSST. As variáveis independentes 
analisadas foram idade (anos), sexo (masculino/feminino), cor 
(branca/outra), estado civil (com/sem companheiro), anos de 
estudo (anos), religião (com ou sem religião), número de filhos 
(nenhum ou um filho/dois ou mais), função (operacional/ad-
ministrativo) e renda familiar (um a cinco salários mínimos/
acima de cinco salários mínimos). O programa utilizado nas 
análises foi o SPSS versão 22. 

Mediante a estratégia estabelecida de associações entre 
as dimensões estudadas (características sociodemográficas), 
foram elaborados três modelos explicativos de regressão lo-
gística binária, introduzindo as variáveis em forma de blocos, 
permanecendo no modelo subsequente apenas aquelas que 

da saúde social de determinados grupos. Por outro lado, para 
outras características, como função e renda, uma vez identi-
ficada suas influências, é possível viabilizar um conjunto de 
estratégias que proporcionem ao trabalhador melhor enfren-
tamento dessas condições, de modo a proteger sua saúde.

Diante do exposto, o presente estudo propõe as seguin-
tes hipóteses:

ll hipótese I – As características sociodemográficas de ca-
ráter pessoal (sexo, cor, estado civil, religião, número de 
filhos, idade e anos de estudo) não são fatores associados 
à percepção de apoio social no trabalho.

ll hipótese II – As características sociodemográficas rela-
cionadas ao trabalho (função e renda) são fatores asso-
ciados à percepção de apoio social no trabalho.

O objetivo foi analisar a saúde social do ambiente organi-
zacional de um setor de manutenção utilizando como indica-
dor a percepção de apoio social dos trabalhadores e as possí-
veis influências das características sociodemográficas. 

MÉTODOS

Trata-se de estudo quantitativo transversal, realizado 
com funcionários da manutenção de uma universidade pú-
blica do interior de São Paulo.

O setor é constituído por 112 funcionários. O critério de 
inclusão foi atuar no setor há pelo menos um ano. O critério 
de exclusão foi estar de férias ou outro tipo de afastamento 
durante o período de realização da coleta de dados da pes-
quisa e estar em período probatório. Cinco trabalhadores se 
enquadravam no critério de exclusão, todos os elegíveis fo-
ram convidados pessoalmente e 35 se negaram a participar, 
constituindo-se uma amostra de 72 trabalhadores.

Para a realização do estudo foram levados em conta to-
dos os aspectos éticos previstos pela Resolução 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde (aprovação do Comitê de Ética 
da Universidade 22074313.5.0000.5393). A coleta dos dados 
foi empreendida por uma graduanda de Enfermagem treina-
da para a aplicação dos instrumentos. Os questionários foram 
aplicados no local de trabalho dos participantes, em uma sala 
privativa e em horário combinado com a chefia do setor. 

Utilizaram-se um questionário com informações socio-
demográficas (idade, sexo, cor, estado civil, anos de estudo, 
religião, função e renda) e a Escala de Percepção de Suporte 
Social no Trabalho (EPSST) para identificar a percepção de 
apoio social no trabalho.15 Cabe ressaltar que, apesar da escala 
usar o termo suporte social, no presente estudo optou-se por 
apoio social devido, ao padrão proposto pelos Descritores em 
Ciências da Saúde (DECS). 
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pos de apoio social estudados. Os indivíduos com mais anos 
de estudo referiram menos o apoio informacional no trabalho.

Ainda, todos os funcionários que percebiam o apoio infor-
macional e o instrumental eram do sexo masculino e a maioria 
eram trabalhadores braçais, a associação entre essas variáveis 
foi significante. As demais variáveis não apresentaram associa-
ção significante com a variável desfecho.

A maioria dos participantes que percebiam o apoio in-
formacional possuía dois ou mais filhos (Tabela 1). Conforme 
pode ser observado na Tabela 2, essa associação também foi 
significante no modelo final de regressão logística, que indi-
cou que quem possuía dois filhos ou mais tinha três vezes mais 
chances de perceber o apoio informacional. Além disso, a fun-
ção foi identificada como preditora desse tipo de apoio, os tra-
balhadores braçais tinham seis vezes mais chances de perce-
bê-lo. A função também foi o único preditor do apoio instru-
mental, os trabalhadores braçais apresentaram oito vezes mais 
chances de perceber o apoio. 

A Figura 4 sintetiza os resultados obtidos. O contorno 
pontilhado simboliza que os participantes tiveram baixa per-
cepção sobre esse tipo de apoio. Em laranja são as caracterís-
ticas sociodemográficas cuja associação foi identificada ape-
nas nas análises bivariadas; em verde aquelas cuja associação 
foi identificada tanto nas análises bivariadas quanto na análise 
de regressão logística.

tiveram significância estatística (p<0,05) no modelo anterior. 
O critério de saída para todas as variáveis introduzidas em 
cada modelo foi p <0,10. Ao final, chegou-se a um modelo fi-
nal de regressão com apenas as variáveis de mais significância 
estatística. O método adotado para introdução das variáveis 
nos modelos foi o forward stepwise. O nível de significância 
adotado foi α=0,05 e o intervalo de confiança (IC) 95%, com 
cálculo das razões de chances ajustadas. As análises foram rea-
lizadas com auxílio de um estatístico.

RESULTADOS

Em relação ao perfil sociodemográfico, identificou-se que 
a maioria dos participantes era branca, do sexo masculino, tra-
balhadores braçais e possuía um cônjuge ou companheiro; 
43,1% encontravam-se na faixa etária dos 46 aos 55 anos, 27,8% 
possuíam oito anos de estudo ou menos e 48,6% tinham mais 
de 20 anos de profissão.

Quanto à percepção de apoio social no trabalho, 65,3% 
(47) dos participantes percebiam o apoio informacional, 34,7% 
(25) o apoio emocional e 61,1% (44) o apoio instrumental. 

As Figuras 1, 2 e 3 apresentam o percentual de resposta 
para cada item entre os que percebiam e os que não percebiam 
cada tipo de apoio social. Todos os itens foram mencionados no 
item apoio informacional no trabalho por mais de 50% dos par-
ticipantes. Já no apoio emocional no trabalho os itens confiança 
nas pessoas (38,9%) e compartilhamento de problemas pessoais 
(36,2%) foram os menos mencionados. A recompensa financei-
ra foi a menos mencionada (34,7%) no tipo apoio instrumental 
no trabalho e o cumprimento das obrigações financeiras por 
parte da instituição foi referido por 98,6% dos participantes.

Os fatores sociodemográficos associados às diferentes di-
mensões do apoio social no trabalho foram anos de estudo, 
sexo, número de filhos e função, conforme apresentado na Ta-
bela 1. Não houve diferença significante da média de idade en-
tre os que percebiam e os que não percebiam os diferentes ti-
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Não percebe o apoio (%)Percebe o apoio (%)

Todos compartilham

Superiores compartilham

Rapidez

Equipamentos acessíveis

Acesso

Abrangência

Clareza

Informações

Figura 1 - Percepção dos funcionários sobre o apoio social nos diferen-
tes itens que compõem o domínio informacional. Ribeirão Preto, SP, 
Brasil, 2015 (n=72).
Fonte: elaborada para fins deste estudo.

0 20 40 60 80 100

Não percebe o apoio (%)Percebe o apoio (%)
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Preocupação com as pessoas

Superiores confiáveis 

Pessoas confiáveis

Amizade

Compartilhar problemas

Afetividade
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Figura 2 - Percepção dos funcionários sobre o apoio social nos diferen-
tes itens que compõem o domínio emocional. Ribeirão Preto, SP, Brasil, 
2015 (n=72).
Fonte: elaborada para fins deste estudo.
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Figura 3 - Percepção dos funcionários sobre o apoio social nos dife-
rentes itens que compõem o domínio instrumental. Ribeirão Preto, SP, 
Brasil, 2015 (n=72).
Fonte: elaborada para fins deste estudo.
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Tabela 2 - Variáveis preditoras de apoio social instrumental e informacional** entre os funcionários do setor de manutenção. Ribeirão 
Preto, SP, Brasil, 2015 (n=72)

Modelo Preditores B S.E. Wald Sig. Exp(B)

Apoio Informacional Filhos 1,309 0,555 5,556 0,018 3,702

Função 1,798 0,778 5,341 0,021 6,039

Constant -1,720 0,824 4,356 0,037 0,179

Apoio Instrumental Função 2,128 0,836 6,482 0,011 8,400

Constant -1,386 0,791 3,075 0,080 0,250

Fonte: elaborada para fins deste estudo. 
Notas: **Não foi possível elaborar modelo explicativo para o desfecho “apoio emocional” com as variáveis utilizadas neste estudo, isto é, nenhuma variável 
incluída nas análises apresentou significância estatística.

Tabela 1 - Percepção dos funcionários do setor de manutenção de acordo com as características sociodemográficas. Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2015 (n=72)

Variáveis
Informacional Emocional Instrumental

n(%) p* n(%) p* n(%) p*

Idade 
Média (dp)

Percebe apoio 50,57(9,202)
0,099

51,44(9,305)
0,150

49,09(8,773)
0,871

Não percebe apoio 46,72(9,546) 48,06(9,396) 49,46(10,564)

Anos de estudo
Média do Rank

Percebe apoio 32,62
0,025

37,70
0,713

34,43
0,276

Não percebe apoio 43,80 35,86 39,75

Sexo

Masculino 47(65,3)
0,004

23(31,9)
1,000

44(61,1)
0,007

Feminino 0 02(2,8) 0

Cor

Branca 26(36,1)
0,325

16(22,2)
0,624

24(33,3)
0,328

Preta e/ou pardos 21(29,2) 09(12,5) 20(27,8)

Situação Conjugal

Com companheiro (a) 38(52,8)
1,000

20(27,8)
1,000

35(48,6)
1,000

Sem companheiro (a) 09(12,5) 05(6,9) 09(12,5)

Religião

Com religião 41(56,9)
1,000

21(29,2)
0,710

39(54,1)
0,728

Sem religião 06(8,3) 04(5,6) 05(6,9)

Filhos

Nenhum a 1 11(15,3)
0,015

07(9,7)
0,602

14(19,4)
0,800

2 ou mais 36(50,0) 18(25,0) 30(41,6)

Função

Trabalhador Braçal 44(61,1)
0,027

20(27,8)
0,301

42(58,3)
0,011

Administrativo 03(4,2) 05(6,9) 02(2,8)

Renda Familiar

1 a 5 salários mínimos 18(25,0)
1,000

11(15,3)
0,614

17(23,6)
1,000

5 ou mais salários mínimos 29(40,3) 14(19,4) 27(37,5)

Fonte: elaborada para fins deste estudo. 
Notas: *teste qui-quadrado de Pearson ou teste exato de Fischer para as variáveis categóricas e teste t de Student e Mann-Whitney, respectivamente, para idade e 
anos de estudo.



6

Fatores associados à percepção de apoio social entre funcionários públicos da manutenção

DOI: 10.5935/1415-2762.20190033 REME  •  Rev Min Enferm. 2019;23:e-1185

Quanto ao apoio informacional no trabalho, além de ser o 
tipo de apoio mais relevante (com boa avaliação em todos os as-
pectos que compõe esse fator), também se constituiu no mais 
percebido (65,3%) pelos trabalhadores braçais, seguido do apoio 
instrumental (61,1% dos participantes). O compartilhamento, ra-
pidez, clareza e acesso a informação foram amplamente referidos 
pelos participantes. 

Em relação especificamente ao apoio instrumental, a maio-
ria dos participantes ressaltou que há o cumprimento das obri-
gações pela instituição, ou seja, não há atraso no pagamento. En-
tende-se que tal resultado seja devido ao fato de esses partici-
pantes serem funcionários públicos. Em contrapartida, poucos 
referiram que há recompensa financeira por parte da instituição, 
certamente também por se tratar de funcionários de órgão pú-
blico, conforme referido em estudo prévio realizado com a mes-
ma categoria de trabalhadores.6

O sexo masculino e a função de trabalhador braçal foram 
associados tanto à percepção de apoio informacional quanto ao 
instrumental. Estudo prévio com trabalhadores da área da saúde 
evidenciou que, pessoas que desenvolviam a mesma função ten-
diam a ter melhor relacionamento entre si, ampliando as possibi-
lidades de apoio mútuo.21 Sugere-se que a maior percepção des-
ses tipos de apoio pela categoria de trabalhadores braçais pode 
se dar devido à relação mais próxima e horizontalizada entre eles, 
já que, em geral, exercem suas atividades coletivamente. 

O fato de todos os trabalhadores braçais serem do sexo 
masculino pode ter influenciado a percepção desses dois tipos 
de apoio, uma vez que tal característica também foi preditora 
tanto de apoio informacional quanto instrumental. Verificando-
-se também o reduzido número de mulheres no setor e que to-
das elas exerciam funções administrativas, entende-se que tanto 
a divisão de funções quanto a de gênero podem influenciar no 
estabelecimento e qualidade das relações e, consequentemente, 
na percepção de apoio social. 

Sabe-se que as mulheres, por mais que alcançaram sig-
nificativa evolução nos direitos, ainda sofrem preconceitos e 
discriminação nos ambientes de trabalho,22 o que pode con-
tribuir para serem excluídas também das informações do âm-
bito organizacional.

DISCUSSÃO
Em relação à percepção de apoio social no trabalho en-

tre funcionários do setor de manutenção, identificou-se que 
os tipos de apoio mais enfatizados foram o informacional e o 
instrumental, isto é, o apoio emocional foi menos percebido 
pelos participantes, corroborando estudo prévio desenvolvido 
com bancários cujos autores destacam que a baixa percepção 
de apoio emocional pode se dar devido à existência de lacunas 
nas interações sociais, pouca confiança, cooperação e apoio 
entre os trabalhadores.3 

Identificou-se também, no presente estudo, que os itens 
“confiança nas pessoas” e “compartilhamento de problemas pes-
soais” foram os menos mencionados pelos funcionários, contri-
buindo para a baixa percepção de apoio emocional. Consideran-
do que as relações interpessoais tanto do trabalho quanto de 
amigos e familiares têm sido descritas como preditoras de bem-
-estar e satisfação no trabalho,8,9 tais trabalhadores podem estar 
vulneráreis nesse sentido. 

Destaca-se que os homens, culturalmente, tendem a solici-
tar menos apoio social16 e não compartilhar experiências emo-
cionais com seus pares.17 Assim, uma vez que a amostra foi majo-
ritariamente composta de homens, esse comportamento pode 
ter influenciado nos resultados, sobretudo pelo fato de alguns 
autores sugerirem que os homens da modernidade aprenderam 
a regular a expressão emotiva e afetiva, dada a incorporação de 
um modelo dominante que associa a razão à masculinidade e a 
emoção à feminilidade.17,18

Verifica-se a necessidade de estudos adicionais para analisar 
se esses indivíduos contam com outras fontes de apoio emocional 
ou se carecem desse tipo de apoio de uma forma geral, pois isso 
pode se constituir em um fator de risco importante para a saúde 
física, mental e para o desempenho desses trabalhadores.19,20 

Entende-se que estratégias que promovam mais interação 
pessoal, como confraternizações, atividades físicas grupais, orga-
nização de passeios ou viagens para os trabalhadores e seus fa-
miliares, poderiam ser úteis no sentido de estreitar os vínculos 
sociais, ampliando as possibilidades de apoio que, consequente-
mente, protegerá a saúde física e aumentará as chances de satis-
fação e melhor desempenho desses indivíduos.

Sexo masculino Apoio instrumental
Pouca recompensa 

financeiraTrabalhador braçal

Mais de 2 filhos

Menor escolaridade

Apoio Emocional
Pouca confiança nas pessoas; 

Problemas não compartilhados

Apoio informacional
Boa percepção em 

todos os itens

Figura 4 - Síntese dos resultados do estudo.
Fonte: elaborada para fins deste estudo. 
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recursos, o que foi evidenciado por meio da significância das va-
riáveis número de filhos, anos de estudo e sexo.

Sugerem-se estudos adicionais que investiguem também se 
tais características podem atuar como mediadoras na associa-
ção entre o apoio social e outros desfechos como satisfação e 
desempenho do trabalhador. 

Faz-se importante ressaltar que a Enfermagem integra a área 
de saúde do trabalhador e tem o campo de atuação prática no 
Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em Medici-
na do Trabalho (SESMT) de empresas, desempenhando ativida-
des como: ações de vigilância epidemiológica e sanitária, a pro-
moção, proteção e prevenção da saúde visando à recuperação e 
à reabilitação ao trabalhador em condições de riscos e agravos.25

Assim, a Enfermagem poderia atuar de forma mais incisiva 
nos ambientes organizacionais, podendo trabalhar com os fato-
res identificados no presente estudo, com o intuito de mediar a 
relação entre funcionários e chefia, observando se a organização 
afeta diretamente a saúde do trabalhador e promovendo ativida-
des que propiciem o lazer, incentive atividades físicas e a partici-
pação da família na empresa, entre outras atividades que influen-
ciem na melhoria da saúde social no ambiente organizacional. E 
isso certamente terá impacto na satisfação e desempenho do 
trabalhador em sua instituição.

Compete acrescentar que este estudo apresenta limitações 
que devem ser consideradas. A primeira diz respeito ao tamanho 
da amostra e ao número de recusas. Em segundo lugar, vale des-
tacar a restrição do método quantitativo que impossibilita aden-
trar o universo de significados dos participantes em relação ao 
objeto deste estudo.

CONCLUSÃO

O objetivo foi analisar a saúde social do ambiente organiza-
cional de um setor de manutenção utilizando como indicador a 
percepção de apoio social dos trabalhadores e as possíveis influ-
ências das características sociodemográficas.

Os resultados demonstraram que os tipos de apoio mais per-
cebidos pelos trabalhadores foram o informacional e instrumental. 
O apoio emocional, por sua vez, foi o menos percebido no am-
biente de trabalho, com destaque para a pouca confiança entre as 
pessoas e pouco espaço para o compartilhamento de problemas. 

Identificou-se possível influência do sexo e função na per-
cepção do apoio instrumental e o item menos percebido foi a re-
compensa financeira. O apoio informacional foi o mais relevante 
na percepção dos funcionários e foi associado a sexo, função, nú-
mero de filhos e anos de estudo. Os indivíduos com mais escola-
ridade parecem ser mais seletivos em relação ao que realmente se 
configura como informação relevante no ambiente de trabalho.

Sendo assim, a hipótese I foi refutada, uma vez que os re-
sultados demonstraram que as características de caráter pessoal, 

 O número de filhos foi um preditor de apoio informacio-
nal, os trabalhadores com dois ou mais filhos apresentavam três 
vezes mais chances de perceber o apoio informacional. Supõe-se 
que a maior preocupação em prover a casa, garantir a segurança 
e estabilidade financeira por parte dos trabalhadores com mais 
filhos possa influenciar a demanda por algumas informações es-
pecíficas desses quesitos no ambiente de trabalho e, consequen-
temente, a percepção de apoio informacional nesse grupo. 

Além disso, é sabido que há maior rede de apoio e compar-
tilhamento de informações entre grupos que possuem objetivos 
em comum,21 logo, o fato de a maioria dos participantes possuir 
dois ou mais filhos pode ter influenciado nos resultados obtidos.

Outro fator que parece influenciar a percepção de apoio in-
formacional, segundo os resultados do presente estudo, é a es-
colaridade. Identificou-se que os indivíduos com mais anos de 
estudo percebiam menos o apoio informacional. Uma vez que 
a informação pode ser conceituada como um dado que foi pro-
cessado e armazenado de forma compreensível e que apresenta 
valor real percebido para as decisões do receptor,23,24 supõe-se 
que os indivíduos com mais escolaridade são mais críticos, exi-
gentes e/ou seletivos em relação ao que realmente se configura 
como uma informação relevante ou útil.

Ademais, o compartilhamento de informações pode ser in-
fluenciado por diferentes fatores, como: estrutura hierárquica, 
poder, status e política de ascensão na carreira, uma vez que po-
dem ser entendidos como pontos de distinção de mérito e de 
promoções no cenário organizacional, podendo conduzir, algu-
mas vezes, ao entendimento de que informação é poder e poder 
pode significar muito dentro da importância social que a organi-
zação representa.23,24 Tal compartilhamento de informação pode 
ser influenciado por fatores individuais (motivação, confiança, re-
ciprocidade e sentimento de pertencimento) e organizacionais 
(cultura organizacional, natureza do conhecimento, mecanismo 
de compartilhamento, prestígio e premiações).23,24

Em geral, os estudos prévios registraram diferentes tipos de 
apoio social como fator de proteção para a saúde, satisfação e 
desempenho do trabalhador, mas sem identificar quais aspectos 
sociodemográficos poderiam influenciar na percepção desses in-
divíduos em relação ao apoio social disponível. 

Os resultados do presente estudo revelaram a função de 
trabalhador braçal como uma importante variável que influen-
cia a percepção de apoio social do grupo estudado. Desse modo, 
recomenda-se que futuras análises sobre a saúde social em am-
bientes organizacionais considerem o possível efeito confundi-
dor da função do trabalhador. Ou seja, é de suma importância 
que tal análise leve em conta não apenas os recursos sociais que 
circulam nesses ambientes, mas também o modo como as dife-
rentes categorias de profissionais têm acesso a tais recursos. De-
mandas específicas de cada subgrupo dessa rede social também 
parecem ser cruciais no modo como se percebe o acesso a tais 
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sexo, número de filhos e anos de estudo tiveram sim associação 
com a percepção de apoio social no trabalho. Em contrapartida, 
a hipótese II foi confirmada, já que a função foi associada à per-
cepção de apoio social no trabalho.

Salienta-se a importância de um diagnóstico de saúde so-
cial bem estabelecido nos ambientes organizacionais e, nesse 
sentido, o enfermeiro tem papel crucial devido às suas com-
petências para o desenvolvimento de atividades de prevenção 
e promoção à saúde do trabalhador. Nesse sentido, destaca-
-se a relevância do indicador apoio social bem como os pos-
síveis efeitos confundidores e/ou mediadores que algumas ca-
racterísticas sociodemográficas podem exercer nessa análise. 
Além disso, o desenvolvimento de outros estudos que explo-
rem o papel do apoio social no trabalho em relação a desfe-
chos como saúde e qualidade de vida poderá contribuir para 
implementação de estratégias sensíveis às especificidades des-
sa população, cujo contexto parece ser permeado por situa-
ções ímpares em relação aos demais grupos de trabalhadores.
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